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Por bem ordenado Relatório contro interessante de moços e 
da Co ts l ^ ão designada pela Fe- veteranos espiritas, quando 
deração Esp i g a do Estado da Edyr Monte i fez Interessam,s 
l . i i i iml i i .a (. ! .a,-!! I. i_ . . Guanabara, foi redigido um his 
tófico docuoieDto sobre as come 
tnoraçÕes doa 25 anos do l 

0 V A L O R DE U M A V I S I T A ! 
Em vijlta a uma senhora de nosjo circulo 

de amizades, vivendo quase isolada, sofrendo ma-
les físicos e morais, distante do convívio huma-
no e suportando percalços de seus bem vividos 
75 anos, cheios de saudades e pesares. herdados 
de uma existência pródiga de sacrifícios e de-
cepções, essa senhora aguarda serenamente o 
término de todas as angústias era que se encon-
tra. 

Sua história, em parte nossa conhecida, no , 
foi totalmente contada 6 semelhança de uma 
confissão que alivia e consola os corações aflito,. 

Ainda com Invejável lucidez, relembra fatos 
e pequenos episódios, desde os snos distantes 
da comunhão doméstica: o encargo dos filhos que 
lhe encaneceram os cabelos, uns que a morte 
levara quando pequenos, outros que cresceram e 
triunfaram na vida, residindo em terras distantes. 

Narra as fases de abastança econômica, 
quando o esposo, hábil comerciante, atendia as 
situações do lar, até que a morte o levara em 
plena atividade, deixando-a com o encargo de 
cinco filhos jovens. "Com os anos, os recursos 
•e acabaram, os filhos seguiram o seu caminho 
e eu fiquei >6, com uma servlçal dos bons tem-
pos, até hoje Integrada como elemento da famí-
lia. Tão simples, trabalhadora e honesta, viu meus 
filhos nascer e os embalara até a última infân-
cia. Vivemos sozinhas na velha casa onde os 
sonhos se apagaram e aa confortadoras esperan-
ças se transformaram em fumaça. As migalha, 
para nossa manutenção, enviada, por alguns fi-
lhos, já estão reduzidas e quase esquecida,, 
obrlgando-nos a solicitar empréstimos a parentes 
e pessoas amigas dos bons tempos. Hoje, meu 
bom amigo, você que ficou sem a sua compa-
nheira e ainda continua a luta para fugir às 
saudades e continuar a viver para o , outros, 
espero e confio de que nos dará sua assistência 
para nossos pouco, dias restantes. Reserve para 
nòs, para mim e para esta criatura com quem 
n i o tenho nenhum elo de parentesco, mas que 
tem sido minha irmã no Infortúnio, na solidão e 
no abandono; reserve um cantinho na "Casa da 
Vovó" , que está-se preparando para receber 
, rus hóspedes de última hora, aquelas que na 
última curva do caminho não tiveram o amparo 
dos filhos a quem deram a vida e a maior par-
te de sua existência. 

Ajude-nos, meu amigo. Sei que nos dará 
seu generoso amparo, um acolhimento tranqüilo 
em no,sa última morada, até que Oeus nos li-
berte da , provações terrenas. Jesus o ampare 
e assista sempre em ,ua obra em favor dos de-
samparados! 

Somente para você, a sua amiga e admira-

dor» de sempre, sente não poder, por razões pes-

soais, mencionar sua completa Identidade. Sou 

sua conhecida desde a minha mocidade, amigo 

José. 

Ernestina" 

xXx 

Nossa crônica deste número não resulta de 

uma transcrição, mas sim de um encontro entre 

velhos conhecidos, que as tramas dos deveres 

materiais afastaram de uma convivência amiga. 

Todo o tempo foi gasto em u a i palestie em 

que a senhora confidente expô*, no seu dfter, a 

sua sorte tão amarga da qual acredita não ser 

merecedora. 

Do que a ela dissemos no decorrer da 

palestra, algo aqui se encontra, baseando-nos 

em sua própria confldêncla, tal como consta aci-

ma, tornando-se, desse modo, uma resposta. 

O relato de uma situação a principio aus-

piciosa, que se modificara no deslisar dos anos, 

em declínio desfavorável e até bastante precário, 

eivado de pesares c decepções, nos foi revelado 

como quem desabafa, em peito amigo, um rosá-

rio de tristezas e penúrias No diálogo que man-

• jose RUSSO - -: 
tivemos, D . Ernestina, revivendo das sombras o 
seu passado, recorda a mocidade que passou e 
tudo quanto a escola da vida lhe proporcionou 
através dos tempos. 

Em aossa entrevista oferecemos-lhe conse-
lhos e diretrizes, sob a luz do Evaagelho.com fun-
damento na Doutrina Espirita, sobre as leis de 
justiça que presidem a todos os atos da vida hu-
mana. A injustiça não existe, bem como privilé-
gios e concessões. Cada um reembolsa dentro 
dos tenpos os benefícios ou maldades semeadas. 
O caso doloroso dos pais desprezados, punidos 
pela ingratidão dos filhos, por quem sofreram e 
deram tudo de si próprios, não representa obra 
do acaso, mas sim do reencontro para uma ten-
tativa de reconciliação entre antigos dissidentes. 
D . Ernestina. viúva pobre, avô e bisavó sem co-
nhecer seus netos e bisnetos, que nasceram lon-
ge de suas vistas e ainda não se conhecem, é 
o passado que ressurge. . . 

xXx 

Afirmamos è D. Ernestina que ambas não 
passariam quaisquer necessidades; teriam, até o 
termo da existência, todos os recursos de sobre-
vivência. Quanto à "Casa da Vovó" , apesar de 
estar bem adiantada, atravessa uma fase morosa, 
por não ter uma renda certa, t;ndo-se mantido 
graças a doações generosas e espontâneas. Mas 
disse-lhes que poderiam contar que teriam um 
quarto equipado, com modéstia mas com socego 
e paz, como um presente do destino para o fi-
nal da trajetória terrena. De nossa parte, dago-
ra em diante, tomaríamos novas deliberações de 
pedir recursos para o término da obra, a fim de 
que a "Casa da Vovó " e o "Lar de Ofél ia" 
fossem entregues aos seus Inquilinos, a todas as 
Ernestinas que o , imperativos inevitáveis da 
existência espalham p: lo mundo. Nesta opoitu 
nidade, cremos não constituir irreverência ou 
menosprezo mencionar que o prédio de avanta-
jadas proporçõ.s, iniciado há cerca de dois anos, 
jà recebeu pedidos de internaçõ:a de senhoras 
idosas que chegam a duas vezes a sua capaci-
dade normal, que é de 45 leito I 

As obrss assistenclais, somente em nosso 

setor; Albergue Noturno, Lar da Velhice De-

samparada (p ira homens), S.TVIÇO Dentário. 

Distribuição de Medicamentos, Salas de Mobral 

e agora, para multo breve, "Lar de Ofélia", Ca-

sa Transitôila e, tão logo quanto possível, "Ca-

sa da Vovô" . 

Todo esse quadro assistência! é parte da 

Fundação Espirita " I U D A S I S C A R I O T E S " . A 

Fundação Espirita "Al lan Kardec", que dirigimos 

há 31 anos, encontra-se em reformas completas, 

atualisando-se a f i o de podet ampliar sua capa-

cidade de atendimento a enfermos mentais. Co-

mo não dispomos de recursos financeiro,, recor-

remos á colaboração de confrades, amigos e 

pessoas afeitas ã práties do bem, a fim de po-

dermos atender, como já o dissemos, a todas as 

Ernestina,. ao, pais e velho, e ao grande nú-

mero dos que recorrem sos hospitais de molés-

tia, mentais. Imploramos, coao sempre, com fé, 

renúncia e trabalho à misericórdia divina, que 

não desampara e não esquece nenhum de 

seus filhos. Sua ajuda e Inspiração, que nunca 

falham, ch-gam sempre na hora exata das reais 

necessidades de cada um. 

entrevistas entre os remanescen-
tes do Congresso de 1948. A 

. — _.. . saudação dessa noitada coube 
C O N G R E S S O D E M O Ç O S ao preclaro jornalista Abstal 
ESP IR ITAS D O BRASIL , rea- Loureiro. Uma parte multo sen-
lizado no Rio de Janeiro em ju- timental, sem dúvida, a visita que 
Ibo de 1948. Esse I n te g r o e o , Congressistas de 1948 fizeram 
n w r n w (ien,,»-,™-»- jr à e x nia. sra. da. Maria de Brito 

Imbatsahy, viúva do saudoso es-
crltor Cario, Imbassahy, um 

nio de Souza Lucena, Clôvls dos pioneiros do 1* C . M . E . B. 
Ramos, Enéas Pereira Dourado, Agradeceu àquela prova de ca-
Emani Evangelista Carvalho, rinho à sua mãe e á memória 
Flâvio de Souza Pereira, Geol- do seu venerável progcnltor o 
vai Xavier de L'ma, J A de dr. Carlos de Brito Imbassahy. 
Oliveira e Or lando Sobreira Nesse mesmo dia a comitiva vi-
Sampaio. A s referi/as comcmo- sitou a sede da União da Mo-
rações tiveram inicio dia 15 de cidade Espirita do Niterói, a ca-
julho e prolongaram-se até o dia sa fundada pelo querido Irmão 
22, data em que se efetivou o Olímpio Silva Campos. Ai foi 
encerramento desse certame. O levada a efeito paite recreativa 

A — J ' — " e musical de muita expressivida-
de e bom gosto artístico, com a 

P L „ e participação dos elemento, inte-
evocação de carinho o nome do grantes da U M E N . Houve, ain-
prof. Leopoldo Machado, um da, ccmo parte do programa co-
dos maiores incentivsdores do memorativo, audição radiofônica 
movimento do jovem espirita no na Rádio R io de Janeiro, sob 
Brasil. Foi mesmo elemento de orientação do radialista Geraldo 
inestimável segurança para a de Aqulno. No Instituto de Cul-
realização do Congresso em 43. tura Espirita do Brasil as come-

Os congressista, de ontem, ao notações do Congtesso, com 25 
lado dos elementos que atual- anos de lembrança e lição per-
mente integram os setores dire- manrntes, tiveram seu ponto alto. 
tivos da Doutrina no Estado do Presidida pelo General Milton 
Rio de Janeiro e da Guanabara O Rellley de Souza, assistlu-se 
visitaram o " L A R D E JE>US" , a uma tocante solenidade em que 
o Grupo da Fraternidade " I R M A se fecou o retrospecto daquele 
SHE ILA " , a Casa de Leopoldo ceitame histórico e glorioso, 
(antigo colégio fundado pelo Nessa oportunidade o Presl-
emérito educador baiano) Ainda dente da F E E G , dr. Paiva Mello, 
nessa oportunidade, foi visitado proferiu emocionante palestra, 
o C. E. " FÉ . E S P E R A N Ç A E Encerramento - No dia 22 de 
C A R I D A D E " , onde realizou-se julho teve lugar o encerramento 
u*n programa llteco-musical presl- desse encontro saudosista, o que 
dido pela itmã M Lulza Men- se deu na sede da Federação 
donça Babo. Foi expositor da Espirita do Estado da Ouanaba-
parte doutrinária nessa tertúlia ra Falaram nessa solenidade o 
o valoroso companheiro dr. Lau- prof. Newton G . Barros. Ruth 
ro Sales e ainda prestou-se , o Santana, Antônio Paiva Melo e 
Vovô Vitoriano E. Santos com- outro,. Houve a cerimônia do 
prova de muito «preço pela sua bolo comemorativo e Vovô 
ação como veterano do movlmen- Vitoriano ali esteve para essa 
to. Na noite do dia 16 realizou- participação fraterna. Seguiu-se 
se no auditório do Centro Espi- a parte artística de muita eleva-
rlta "Lázaro, Amor e Carida- ção espiritual. E n i o se fez um 
de", contíguo ao Educandário, ponto final nessas comemoraçô a 
outra memorável reunião. Presl. e sim uma reticência, porque to-
dlu-a o co-Idealista Genival de dos estão hoje, mais do que nun. 
Lima, coadjuvado pela Irmã Ruth ca, certos de que essas featlvl-
Santana Houve, como parte des- dades necessitam s<r demarcadas 
sa programação, a inauguração em nosso calendário espiritual, 
da Biblioteca ''Lauro Pastor", porque ela, muito contribuem 
Falaram nessa solenidade Or lan . para a unificação dos espiritas 
do Sobreira e outros oradure, sinceros e libertos do academis-
Dia 17/7, na sede da Mocidade mo eatrerto e sem objetivaçáo 
Espirita "Gabriel" , do Distrito para a comorensão das lições 
Marechal Hermes, foi encenada do Evangelho de Jesus 
peça teatral a cargo dos elemen- (Síntese do Relatório forneci-
tos desse núcleo. Apôs, um en- do a ' A Nova Era") 

—- ...... . u t t y i v « 

operoso departamento comissio-
nai foi integrado pelos compa-
nheiros: Abstal Loureiro, Antõ-

início dessa (esta saudosista te-

ve lugar em Nova Iguaçu, cida-

de que guarda com respeito 

HML 
Pensamento 

Agora, as Madalenas, que divagam quais borbo-

letas em bando, de madeixa, bastas e longas, se «ca-

so o Cristo retornasse áo mundo, elas não Irism. por 

certo, oaculsr e ungir com lágrimas os pés do Ama-

do Mestre, a exemplo da linda dama de Magdala, 

que ê a figura histórica do Cristianismo redivivo. 

Leonardo Severino 

| • 
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Um jornal espirita é farol 
que consola e ilumina. Ajuda 
por todos os modos a sua 
—•••• • -• d i f u s ã o . ^ ^ 

Declarada de Utilidade Pública a Federa-

ção Espirita do Estado de Santa Catarina 
Por Projéto-Le! apresentado h pitai de Flf.rianòtx I s. 

Câmara F»deral pelo Deputado N A T A L l , J | 0 . D l , d „ t e 

Nelson Peírlnl , foi declarada c o o l p i t t o u <8 , n o , de pro-

de Utilidade Pública essa entl- v t ( | 0 f , e , d l f l c , „ e existência o 

dade que lem prestado releva»- caro confrade «r. Antônio Sa-

les «ervlços comunitário, e as- 'urnlno Lopes, de Ribeirão Pre-

slstenclais em sua sede, na Ca- to (SP) Noss»s frll-itaçô;,. 
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0 problema do sexo» 1S0STASIA 
Em nosso livreco de título Estudos Dou-

trinários, lançado aqui no Rjo dc Janeiro a 18 
de abril de 1972, diziamos, no capítulo da Eman-
cipação da Mulher (pâg. 37), entre outras coisas, 
este parágrafo: "Ainda hoje, segunda metade do 
século 20, muitos rapazes há que durante a vida 
de solteiros não sabem guardar castidade . . » 
Mas para casar exigem uma jovem pura . . . 
Querem uma moça de uma castidade a toda 
prova", etc . . . 

Esse trecho certamente não conta com o 
apoio, com a concordância de muita gente, no-
tadamente no meio dos jovens da atualidade, eu 
bem o sei. pois lidando com alunos sentimos de 
perto o problema: entretanto, escrevendo para 
espiritas, achávamos que isso fosse ponto paci-
fico, pois a concepção espirita da vida faz com 
que vejamos o sexo, não como um poço de 
águas turvas devido ao abuso das funções ge-
nésicas, mas como sendo a fonte de águas cris-
talinas da paz doméstica, nas bênçãos da mater-
nidade e da paternidade exercidas com muito 
amor e muita responsabilidade! . . . 

Qua l não foi a minha surpresa quando 
soube, através de uma poetisa de Porto Alegre, 
que um confrade espirita de lá, lendo tal trecho 
em nosso livreco, confrade esse de certa idade, 
já viúvo e com vários filhos e filhas casados, 
não concordou com tal tese, dizendo que atual-
mente tem plena validade a tese do amor livre, 
pois só assim é que se evitariam as alterações 

«psíquicas decorrentes do controle das paixões 
sexuais I I ! , , . 

O sexo sempre foi motivo de discordância 
de opiniões. . . Uns não o discutem abertamen-
te porque seria tal coisa proibida - é o sexo 
encarado como um tabu, como um tema inabor-
dável em públ ico! . . . Outros acham que se de-
ve dar total liberdade aos homens (e mais aos 
homens do que às mulheres) para não reprimir 
os seus impulsos, os seus instintos, as suas 
paixões l ! 1. . . 

E em abono desta liberdade (ia eu escre-
ver libertinagem) defendem o uso dos métodos, 
dos processos, das pílulas anticoncepcionais, ape-
sar de a ciência médica haver constatado que 

ultimamente, talvez em decorrência desses expe-

dientes anticonceptivos, esteja aumentando a in-

cidência das doenças venéreas, apesar do uso 

dos antibióticos ecu girai. 

O Espiritismo uão dita regras, não impõe 

regras, não exige o cumprimento destas ou da-

quelas Leis Morais . . Apenas nos mostra o 

caminho, nos indica a estrada, deixando à nossa 

vontade seguir ou não seguir . . . Fazer ou dei-

xar de fazer . . . Somos nós mesmos senhores 

de nosso nariz . . . Temos o nosso livre-arbítiio 

individual. AsMrn sendo, é colocar a cuca para 

func ionar . . . Ê colocar a cabeça para pensar . . . 

Principalmente como espiritas. Também no ter-

reno sexual . . . Claro que não vou pedir de to-

dos os jovens a mais completa abstenção sexual 

nas suas vidas de solteiros . . . Isso é assunto 

de foro intimo. Mais que isso é questão liga-

da à formação espiritual, à educação recebida 

no lar. depende do tipo de vida que se leva, da 

modalidade de livros que se lê, da espéciè de 

amizade que se cultiva . . . 

Neste particular, é válida a frase "cérebro 
desocupado é ninho do diabo". O jovem que 

ocupa seu? dias de coisas úteis, de coisas belas 

e de coisas nobres, claro que não sentirá tanta 

falta assim da prática do sexo! . . . 

Como nos ensina André Luiz, não tenta-

remos padronizar as necessidades afetivas dos 

outros por nossas próprias, porquanto embora o 

amor seja luz uniforme e sublime em todos, o 

entendimento e a posição do amor se graduam 

de mil modos na senda evolutiva. 

Nada obstante, vige este conselho do mes-

mo Espírito André Luiz: "Jamais desprezar a 

importância das relações sexuais com respeito à 

fidelidade nos compromissos assumidos. Não 

arme ciladas p3ra ninguém, notadamente no* 

caminhos do afeto, porque você se precipitará 

dentro delas. N ão queira sua felicidade ao pre-

ço do alheio infortúnio, porque todo desequilíbrio 

da afeição desvairada será corrigido, à custa da 

afeição torturada, através da reencarnação". 

(Do livro S I N A L V E R D E ) . 

Celso Martins 

Em plena Avenida Nossa 

Senhora de Copacabana (Rio de 

Janeiro, Guanabara, Brasil)esta-

mos estudando " O I.ivro dos Es-

píritos" com uma centena, apro-

ximadamente, de interessados em 

espiritualismo reencarnacionista. 

Gostosa experiência para nós, 

pela variedade dos freqüentado-

res quanto à idade cronológica 

e nível intelectual. 

Após os primeiros estudos a 

comunicalidade cresceu e as 

perguntas passaram a motivar 

o estudo. 

A ânsia de buscar valores im-

perecíveis trai envolvendo total-

mente jovens e adultos em todos 

os quadrantes de nosso 

planeta de "provas e expiações". 

• Pressentimentos subconscientes 

vão impulsionando interesses va-

riados de pesquisa. 

"Terceiro milênio" parece ex-

pressão profética imantando in-

teligências ressofridas. 

Os "fantasmas" tradicionais 

estão comuaicando-se ostensiva-

mente, também preocupados com 

as tranformações que se avizi-

nham nesta geração. 

o O o 

Quando A . Wegener estudou 

a movimentação da crosta terres-

tre, com interesse puramente 

cientifico, não suspeitara do re-

lacionamento que estabelecia com 

a Atlântida. E, talvez, a Lemúria. 

O deslocamento das rochas, 

por ação de desgaste natural, 

para sedimentações oceânicas, 

provocará um "reajuste na crosta, 

pela maleabilidade do magna". 

E a Atlântida voltará à super-

fície das águas. 

R e e n c a r n a ç ã o 
O Apóstolo Paulo, o vidente 

de Damasco, que penetrara pro-
fundamente a Doutrina do Mes-
tre Jesus, apreendendo-lhe a so-
berana grandeza, não esqueceu 
de ensinar que a reencarnação é 
a suprema lei que impulsiona o 
espirito humano para a glória 
da perfeição. 

Considerando a reencarnação 
como uma transformação, que o 
é. na verdade, ele ensina na sua 
Ia . Epístola aos Coríntios: "Eis 
aqui vos digo um mistério: na 
verdade, nem todos dormiremos, 
mas seremos todos transforma-
dos". 

Depois de sucessivas voltas à 
vid3 terrena, o nosso espirito, 
atingindo o ápice da escala no 
planeta, não precisará mais de 
renascer da carne aqui, e se re-
veotirá de incorruptibilidade. 

Supondo que a morte para o 
espirito é a eacarnaçâo material, 
não morrerá mais quando pres-
cindir dessa contingência condi-
cional. 

Raciocinemos sobre este ensi-

namento lógico: "Para a alma que 

vem do céu, o nascimento é uma 

morte", dizia Empédccles, qui-

nhentos anos antes do Ciisto. 

A vida eterna, -da qual nos 

fala Jesus no seu Evangelho de 

Luz Espiritual, é a vida de espi-

rito livre, isento das encarna-

ções em mundos materiais como 

o nosso. 

A encárnação do espirito é a 

conseqüência da infração ã lei 

de Deus, da falência moral, co-

mo o salário do pecado é a 

morte. Por isso é que o Apósto-

lo Paulo afirma: "Porque con-

vém que este corpo corruptível 

se revista da incorruptibilidade, 

e que este corpo mortal se revis-

ta da imortalidade, então, cum-

prir-se-ã a palavra que está es-

crita: tragada foi a morte na vi-

tória. Onde está, ô morte, o teu 

aguilhão? Onde esfâ, ó inferno, 

a tua vitória? O aguilhão da 

morte é o pecado e a força do 

pecado ê a lei". 

Jorge Borges de Souza 

(Do Instituto de Cultura Es-

pirita da Paraíba). 

QUEM SE RENDEU A JESUS. JAMAIS 

SENTE A ALMA VAZIA. — DAS TRE-

VAS IRROMPE A LUZ QUE TRANS-

FORMA A NOITE EM DIA! Uuf0 CaUldl 

Repetidas vezes nos batem à 
porta pessoas que, não obstante 
imbuídas de bons propósitos, nos 
tentam carrear para as suas fi-
leiras religiosas de modo um 
tanto insensato. 

Achamos respeitáveis tais vi-
sitas e, até certo ponto provei-
tosas, mormente na época em 
Oue vivemos, enoveladus pelas 
tentações que surgem de todos 
os lados. 

O que não aceitamos é a for-
ma pela qual tais pessoas tentam 
inculcar na mente dos semelhan-
tes sua^ idéia*, de forma egoís-
tica e eté pretenciosa. 

Há poucos dias, dois rapazes 
americanos nos abordaram na 
varanda e, muito delicadamente, 
iniciaram a doutrinação preten-
dendo nos convencer da aceita-
ção de seus princípios religiosos. 
Acatamos-ihes com a nossa pe-
culiar atenção. Um deles, após 

G. Postal. - F R A N C A - SP 

Segue Cr$ IQJ)0 p/ uma assinatura 

anual 

Nome ... :.,„ ., 

Endereço 

Cidade 

E«tado 

II F e i r a do Vovô 
Também neste ano seré pro-

movida essa Feira em pról dos 

velhinhos do Lar da Velhice 

Dejawparada, graças à boa von-

tade de um grupo de senhoras 

que labora na fundação Esp. 

"Judas Iscariotes". A II Feira 

do Vovô será levada a efeito 

nos dias 1 e 2 de dezembro pró-

ximo. no Clube Monte Líbano 

de nossa cidade, e onde, das 

9,00 às 21,00 horas, os corações 

generosos poderão adquirir os 

p.odutos expostos, por preços 

mô^iccs, eo mesmo tempo em que 

estarão auxiliando na manuten-

ção do Lar. Esta nota é um 

convite que os velhiohos lhe es-

tão fazendo para a " I I FE IRA 

D O V O V Ô " , organizada pela 

Comissão de Senhoras integran-

tes da Fundação Espirita "Judas 

Iscariotes". 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

aíirmar que, como espiritas que 

somos, estávamos seguindo pela 

porta larga, em desacordo com 

os ensinamentos do Cristo, após 

tentar em vão convencer*nos que 

somente eles estão em condições 

de penetrar no reino do céu, nos 

f< z a seguinte proposta; "Quan-

do o Sr. for se deitar, pede a Je-

sus para dizer-lhe se eu estou 

ou não com a razão", ao que lhe 

respondi, convicto: "N ão vou pe-

dir nada ao Cristo, porque tanto 

eu como ele sabemos que voct 

está parcialmente com a razão. 

O que vecês ignoram ê que 

Deus não mantém sucursal de 

religião nenhuma aqui na Terra, 

porque Ele ê Pai de todo, nós. 

Até seria covardia da parte dele 

se assim agisse, ajudando deter-

minadas criaturas em prejuízo da 

maioria (e ajustei, vocês são bem 

poucos)". 

Continuando, comentei: 

" M e u caro jovem, os Espíritos 

do Senhor ajudam incondicional-

mente a todos, mas pedem re-

ceptividade da parte de cada um 

• s distribuição dos talentos que 

dão sem medijas, sem cogitar 

dos princípios religiosos que se-

guem. Todos os caminhos levam 

a Deus pelas fontes da tolerân-

cia e de caridade. Ele», os Es-

píritos do Senhor, ensinam em 

silCncio, socorrem, mas não apro-

vam, de modo algum, imposição 

de Ideologias, por reconhecerem 

que o Livre Arbítrio da criatura 

deve ser respeitado com tolerância 

e espírito de fraternidade". 

Eles se entreolharam, cocaram 

a cabeça e , . . foragi embota. 

Até agora o batiscafo não 
conseguiu levar-nos a escavações 
abaixo de trés mil e quinhentos 
metros. 

A subida de terrss submersas 
provocará naturalmente o afun-
damento de partes dos atuais 
continentes. Multo desagradável 
essa afirmação cientifica. 

Mas as forças mentais vicio-
sas também são correspossáveis 
pelo fenômeno geológico. 

Há um ciclo, portanto, geoló-
gico de reajustamento da crosta. 
afirmaria o geólogo. 

O pressentimento amargo não 
seria um brado íntimo de socor-
ro para os corações materialistas? 

No pentateuco de Allan Kar-
dec, a obra inicial é filosófica: 
" O Livro dos Espíritos". 

Foi a resposta de nossos ami-
gos espirituais ao grito desespe-
rador da humanidade da Revo- . 
lução Francesa. 

A Idade Média assistiu a uma 
fermentação dos "instintos" an-
tidcgmãticos e anti-absolutistas. 

Enciclopedistas somaram as 
inclinações liberalistas da razão 
contra a fé. e da ciência contra 
a religião. 

A resultante: a deusa Razão 
ocupando um lugar nos andores 
e nos nichos das Igrejas. 

No climax das explosões, o 
sangue humano avermelhou as 
águas do Sena. 

As mentes desordenadas não 
se contentaram com as explica-
ções da Ciência iniciante. Su-
biam mais alto na busca das 
primeiras causas e dos primeiros 
princípios. 

E em 1857 despontava, na 
madrugada de uma Nova Era, 
" O Livro dos Espíritos" para 
"explicar todas as coisas" aos 
espíritos ávidos de calma interior, 
para o ajustamento da Ciência 
com a Religião. 

E " a fé passou a enfrentar a 
razão face a face". 

o O o 

O livro de Francisco Cândido 
Xavier, " E a vida continua", é 
a mensagem objetiva e energéti-
ca para as dúvidas da era atô-
mica. 

Mas a filosofia reencarnacio-
nista deve fundamentar o edifí-
cio das novas crenças. 

As luzes da razão esclarecida 

balsamizarão as almas angustia-

das, sem metas e sem estímulos. 

Newton G . de Barros 

Vitima de mal súbito, fez seu 

decesso em data de 9 deste mês 

de novembro, esse benquisto com-

panheiro, consorclado com da. 

Elza Salerno Mahalem e o gen-

ro do nosso prestimoso co-ldea-

lista dr. Setímio Salerno, residen-

te em Cássia (MC ) . Sebastião 

Mahalem pertenceu à Força Ex-

pedicionária Brasileira e sempre 

se manifestava com sua honra-

dez e sinceridade de homem equi-

librado. Galgou o posto de sar-

gento do Corpo Expedicionário 

por conquistas próprias e atitudes 

definidas. Exercia as funções de 

Fiscal de Rendas Federais, no 

posto entre o Estado de Minas 

e o de São Paulo, no Município 

de Ibirad, mas residia com sua 

família em nossa cidade. A «na 

extremosisslma esposa e ás filhas 

Elzinha, Janlce e Jane, presta-

mos-lhe, no aconchego da mes-

ma prece, nosso testemunho de 

amizade, quando prestamos a 

esse muito digno espirito nossas 

homenagens póstumas. 
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Um desafio do espaço: 
«Antologia do Mais Além» 

Vinte e quatro poetas do inundo da antl-
matêria comunicam-se com a Terra, alguns pela 
primeira vez, através da pslcograíia de Jorge 
Rlzzlnl, e escrevem um livro que fatalmente irá 
abalar a critica especializada e o público em 
geral. Es»e livro ê um verdadeiro desafio do 
espaço e Intitula-se "Antologia do Mais Além"; 
traz poemas de Mftrio de Andrade, Guilherme 
de Almeida, Camões, Bocage, Castro Alves, Cs-
slmlro de Abreu, Olavo Bllac, Antero de Quen-
tal. Anchleta (o fundador da literatura brasilei-
ra), cada qual com sua genialidade e seu estilo 
Inconfundível. Todas aa escolas poéticas, pois, 
estão representadas em "Antologia do Mais 
Além" pelos seus próprios lideres, inclusive a 
escola lndianlsta, com um longo poema medlúnl-
co de Gonçalves Dias com cerca de duzentos 
versos! 

E "Antologia do Mais Além", cujo objeti-
vo evidente é despertar o homem para as reali-
dades espirituais, traz ainda uma novidade no 
setor da medlunidade psicográfica: um enorme 
poema ditado por Caslmiro de Abreu, romântico, 
e Guerra Junqueiro, realista, poema com uma 
seqüência perfeita, dando ambos os espíritos, as-
sim, uma prova ainda mais evidente e vigorosa 
do fenômeno pslcográflco. O poema eacrito a 
duaa mios tem duzentos e quarenta e oito versos. 

Para que os leitores tenham uma Idéia do 

valor transcendental das poesias ora chegadas 

do mundo da anti-matéria, citemos, como exem-

plo, o soneto mediúnJco de Cruz e Sousa in-

titulado " C A U T E L A . C O N S C I Ê N C I A " : 

£ aparente a tua Independência 
Na Criação divina e magestosa: 
Dela é a vibração tão poderosa, 
Que a tudo estás ligada, A Consciência! 

N ã o sabes, mas tu causas Influência 
No átomo de luz da nebulosa! 
E a vibração te chega de uma rosa, 
Que tão distante espsrze a amena easêncla . .. 

Toda vibração corre o Infinito: 

Por Isso, Consciência, o amor bendito 

Emite sem parar nos atos teus! 

Cautela, 6 Consciência . . . Vibra o Bem, 

Pois tua vibração, ferindo alguém, 

Pode ferir o coração de Deus! 

E para que o leitor note a multiplicidade 

de estilos, citemos o soneto medlúnlco de Gui-

lherme de Almeida, no qual ele relata sua pas-

sagem para o mundo espiritual: 

Quaodo ela chegou, quase Imperceptível, 
Para aninhar-ie no meu peito forte. 
Recebi a, tranqüilo, embora o porte 
Seu parecesse a outros desprezível. 

E junto a mim esteve, irremovlvel, 

A falar-me, gentil, de um novo norte. 

Tes t emunho 
Meu caro amigo Agnelo Mo- em quase três milésimas confe-

rato, que tive a felicidade de co- réncias pronunciadas em poucos 
nhecer pelas mãos amigas do anos; nutro uma simpatia emotl* 
simpático casal Pereira Brasil, va por Dlvaldo Pereira Franco, 

c , , . w me confiou uma coisa que con- que não esmorece diante de sua 
Esta senhora a quem chamam de Morte, s H e r o „ „ , _ T ã o v c r d a d f i [ B é m l f t i o i c disseminação do bem 
Mensageira de um mundo além v is íve l . . . í u a a s s t r l i v a , q u f > a m e d i d a q u e e . 0 q u e é l n , p o r t 6 n t ( . ; d e p r 4 „ . 

E sua voz hipnótica, macia, passa o tempo, vai ela se con- ca reiterada de caridade ao »e-

Aos poucos me apagou a luz do d i a . . . solidando, em sedimentação se- melhantc; e conscientemente te» 
E as pálpebras cerrei! Era previsto. gura. provando sua autenticlda- nho por Francisco Cândido Xa-

Pouco tempo passou. E eis que desperto! Nutro um respeito muito vier um fascínio t i o grande, que 
E vejo. alegre, um novo céu aberto, profundo pela vivência espirita sua figura se agiganta de tal 

De cujo centro jorra a luz do Crlstol de Agnelo e procuro colher nas modo pelo meu apoucado quase-
O prof. Herculano Pires, que prefaciou , u a s ''ases lapidares o máximo. nada-felto, que a cada Instante 

"Antologia do Mais Além", saudando essa obra n a s poucas oportunidades que fcço prrces pot ele ou lhe roan-
medlúnica em seu programa de râdlo " N o Limiar tenho de haurlr do seu sábio do vibrações de amor pela fell-
do Amanhã", disse: convívio. Pois disse.me ele que cidade de tê-lo em nosso con-

"Comemora-se o quadragésimo aniversário u n s ' n i a ' s 1 u e outros, têm a vivlo no presente século, 
da publicação do "Parnaso do Além Túmulo" , irreversível tarefa de dar o seu Minha admiração se estende 
de Chico Xavier - a maior coletânea de poemas testemunho. Até agora, nos pou- p o r t o t j o s o t obrelros que, no 
mediúnlcos do mundo •, e ao mesmo tempo apa- cos a n o s de vivência espirltica, a nonimeto, fazem a rua parte, 
recem nas livrarias os primeiros volumes de 0 5 fados (ou o determinismo) pequena ou grande, não Impor-
"Antologia do Mais Além", de Jorge Rlzzlnl, t 5 i n s l d o pródigos em dar o seu ta_ m l s [ a z t I l l i p a I a d a r „ , e u 

um novo desafio medlúnlco aos críticos e ensais- testemunho. Sei que sou um sim- espontâneo testemunho pela cau-
tas que permaneceram mudos e mortos durante P ' t a viajor neste complexo ma- e a Todos os setores são válidos: 
quarenta anos ante a epopéia do Parnaso. Os ravilhoso de que se acha im- n o , centros espiritas, a atuação 
poetas ressuscitam e os críticos emudecem: "An- pregnada a verdade espirita. E d o , dirigentes, e acima de tudo 
tologla do Mais A lém" é um lançamento da Lake, n S o pretendo ser mais do que a , u a compreensão para com as 
com capa de Mizael. Vinte e quatro poetas da u m viajor, um passageiro que nossas imperfeições, que ali se 
nossa llngus, brasileiros e portugueses, apare- s a b e das , u a s limitações Imen- m o s t l a m evidentes; nas câ-

cem nessa antologia da era cósmica para com- s " diante da Imensidão da eter- m a r a , d e passes, onde cs passis-
provar a imortalidade do Homem. Anchleta, num n"Ude c d a grandeza desta re- , a s »aben» que estão dando tudo 
poema de pureza rústica, eleva seu canto à no- velaçâo que é luz demais para d e p a r a n , jD o r a t 0 sofrimento 
va era. Antero de Quental nos fala do jogo do quem, ccmo eu, não tem ainda alheio; nas sessões de desobses-
Bem e do Mal , em que sempre perdemos. Gon- condições de abrir bem os olhos. s j 0 i o n d t a responsabilidade do 
çalves Dias canta de novo os seus temas indl- Vale, pois. em todos os sen- "médium" t condição "sine qua 
genas Mário de Andrade e Manuel Bandeira t , l i o 5 ' a vivência nesse constante n o n - p a t a a p er fe i tão dos tra-
relatam em versos como fizeram a travessia do e continuo renovar de semear e balhos e a consecução do seu 
rio das sombras. "Antologia do Mais Além", de colher de que se reveste a nos- objetivo: nos hospitais espírita», 
Jorge Rizzinl, repete o desafio do "Parnaso de s a P r «P»a existência. A doutrl- q u e continuam na sua tarefa 
Além Túmulo" , de Chico Xsvler, quarenta anos n " í a o é 8 0 crença, mas atua- p a r a g u e 0 9 pac|,ntes reencon-
depols. Enfrentará o mesmo silêncio? Ou desper- e a o * experiência. Por Isso lou- 0 s e u " c u " l r a n P t o rnado 
tará nos críticos modernos a coragem de enfren- T 0 " m Agnelo Morato. que há p o r ( . a u , a 5 ( i s i c s s , orgânicas, 
tar o problema da poesia paranormal? Estamos multas décadas planta na seara psíquicas e espirituais, 
numa fase nova do nosso desenvolvimento cul- «plr l ta; admiro um José Russo, R t a l m p n t f _ t c c m £ > d | „ t m t u 

tural e é possível que o assunto não provoque m na dinâmica do agir d Agnelo Morato: 

mais o, temores do passado. Há poemas, neste Ininterrupto sua bússola de cari- ? 9
e c a d , 8

 u m á f n ó s 

livro, capazes de agitar o coração de um crítico dade: prezo um Newton Boechat, ^ > t u ^ s t t m u n h o n Q n 0 

de pedra. Estamos em face de urna nova eclo- P « » mim é o autêntico eru- v , d l I ) a i n , z a i l d o D 0 n o s s o „ . 
são da pslcografla poética, que exige atenção do, « P " l « s m o e seu maior ffi«lllante , á t l c i d a c a r i d a d e . 

espirites. Os poetas ressuscitam, nós também didata, que não tem medo da 

ressuscitaremos. O argumento do apóstolo Paulo, "surmenage" para se embrenhar Nivaldo Carrazzone 
em sua primeira epístola aos corintios, ê preci-
samente esse. Temos corpo animal e corpo es-
piritual, morremos no corpo animal e ressuscita-
mos no corpo espiritual, que ê o corpo da res-
surreição, segundo o apóstolo. Os poetas voltam SEU M O V I M E N T O N O T B K C E I B O T R I M E S T R E D E 1973 
em espirito e nos oferecem de novo a beleza e ' 

Albergue Noturno 

o encanto dos seus poemas. "Antologia do Msls 
A lém" ê mais uma prova maciça da sobrevivên-
cia espiritual do homem". 

Sofrendo por amar 
Saulo quis ajudar • seu primo zer o grande erro cometido, vindo -r-
4mbmIa « I » embora sobressai- a ser, mais tarde, excelente pro- Tetols . . Eduardo que, 

do, encontrava sérias dlflculda- tetor da família de Saulo, que Em 12 de Janeiro de 1973 f d 

des na vida, por não saber ler deixara de viver num acidente Inaugurado em Catanduva (SP) 

nem escrever. automobilístico. o Hospital Psiquiátrico Espirita 

Sentindo que era dever seu 0 Q 0 "Mahatma Gandhl" , que tem 

auxiliar o primo, Saulo chamou-o „ . „ „ , „ . como presidente o valoroso con-

U & t e J t n , l f l ° " 5 P quem faz ó beo! cedo T Z 1 «u l do Brôglia. 

Com o prazo de uma semana, recebe o bem. O Hospital Iniciou sua, ativi-

Eduardo Já não era analfabeto, " 

S S C Ç A O M A S C U L I N A 

326 hóspedes, com 1339 pernoites 

53 menores . com 202 pernoites 

Totais 379 hóspedes, com 1M1 pernoites 

S E C Ç A O F E M I N I N A 

94 hóspedes, com 279 pernoites 

59 menores , com 193 pernoites 

153 hóspedes, com 472 pernoites 

R E S U M O 

Durante o terceiro trimestre de 1973 forsm atendidos 532 
hóspedes, com 2013 pernoites, Inclusive fornecendo banho com-
pleto, pijama, café e pão. 

a • > t a • 

O Albergue aceita qualquer donativo, principalmente roupas, 

cobertores, utensílios ou qualquer outro objeto que possa favi-re-

Cumpre salientar, no entanto, dades recebendo 60 enfermos do cer seu» assistidos, 

que c servidor real não aguarda Franco da Rocha, em convênio Nesta oportunidade, a Direção do A'bergue agradece a to-

recompensa pelo Bem que fax. com • Secretaria da Saúde de l l i e obseqularam com doações ou lhe deram seu concurro 

pois sabe que o salário de quem São Paulo e Coordenadrria de t , u m a n ' t 4 " ° ' _ 

ajuda por amor é. sempre, a Saúde Mental. A 21 de julho D c , , 1 1 1 9 7 8 

blção, Eduardo acabou por as- Ingratidão, tal como sucedeu a Ú U ,mo houve uma complementa- l S ' S Ê U S
p

C A R 1 ° T E S " 

sinsr um processo Infamante Jesus, o Grande Servidor de to- ç a o de mala 40 enfermo» nesse ' k u v m j - \ H h s m i N 1 H 

contra Saulo, seu parente e mes- dos nós. e que spós todo o bem convênio, atingindo portanto a Joaquim AlveS Pereira - F m „ „ „ h j . j 

tre, ao entabular negociataexcusa. q u e c o s p „ 9 ( O U i „ c ( b e u c o m o 1 0 0 enfermo,. em data de 12 deste mês de novembro, terminou sua es,adá n ^ 

oOo paga a coros sefanda de espl- Atualmente as Instalações do te orbe esse querido e estimado companheiro, um dos coltbors-

A narrativa Inspira revolta a nhos, pagando ao a undo o Hosp :tal possuem dois psvllh&es dores de muita expressão em nosso movimento eapirltlst». Joaquim 

uns e satisfação aos que desa- smsrqo tributo por ter sido Bom. concluídos, com capacldsde para Dlogo, como era tratado pelo» seus mais Intimo», era chefe de 
• a r -..-.ri e A rs, - - n i i f f lvrnoa o c n f r a U f a J „ »_ • 11 • > , 

graças » bondade do parente. 

Passou então a movimentar me-

lhor os seus negócios. 

Entretanto, dominado pela an< 

oOo 
preciam ajudar o» outros. 

Todavia, Saulo não saiu 

perdendo: com o rolar dos tem-

pos, Eduardo sofreu os exterto- 9 r » U d f « deixaremos de »ju 

res do remorso e, psra se es-

quecer do mal que praticara, pas-

sou s distrair-se com livros edi-

ficantes, compreendendo dal que 

devia, pelo menos, tentar desfs-

200 enfermo». A Direção prevê nuoeross e correta família, Integrada no trabalho árduo de no»»a 

para mais dol» anos o término e m
D

1 7 d e »°vea.bro de 1897, era filho do ssu-

Não será por causa das in- d a j COn.trucõc». quando o Ho»- , ° M " " o e L A l v " P t r t i r a £ <la. MaHa Bárbara de Je»u», casal 
' 1 Mnni lm rtrt 'oni . l l l .n . - I. T , 

pitai atingirá a capacidade de 
pioneiro do Espiritismo em Franca. Tornou-se um do» mais »in-

mocldade j r- ' . . , , - : -„V- • T~ ceros Irmãos que temos a honra de conhecer. Em «ua 

dar. Conquistemos a nos.a gló- atender 300 enfermo», estando f o l t r t t t o d o ^ Enripede- B.rsanulfo, ,m S a c - s m e n " e conhecia 

ria espiritual, «ervindo sem d - ainda previsto o Internamento de memória, por ter pr-senciado. Inúmero» fatos edificantes da v i la 

sânlmo — E S O F R E N D O de enfermos do »exo feminino. de»»« Missionário do Triângulo Mineiro. Ao feu espirito, nos-as 

P O R A M A R . , n „ » „ , , , » Vibrações, quando unlmo-nos aos seu» filho», netos, norai e de. 
(Do corre pondente Artur Je- l s familiares para enviar ao seu espirito ora liberto nossa, vl-

Iron Junqueira sua Conceição). braçõef de sincera fraternidade. 



POETA ESPIRITA CLÓVIS 

RAMOS RECEBE MEDA-

LHA DA ACADEMIA MA-

RANHENSE DE LETRAS 

E O TITULO DE CIDA-

DAO DE SAO LUIZ 

ri i SP de ontem de hoje do amanhã... ri i 

N O r i c i ã R 1 O 
daqui dali - dacolá do além... 

EM 15 DE NOVEMÈRO 

FOI LANÇADA A PEDRA 

FUNDAMENTAL DA SE-

DE DO CULTO DE ASSIS-

TÉNC1A "ALBERTO FER-

RAS TE", DE FRANCA 

O C L Ó V I S R A M O S , escritor e poeta a setviço da 

Doutrina Espirita, atualmente com residência em Ni-

terói (R|), foi agraciado com a Medalha de Bronze, 

pela Academia Maranhense de Letras, pelos seus 

livros que historiam e retratam a Poesia d i Maranhão . 

Recebeu ele também p-Ia Câmara Municipal de Sáo 

Luiz o Titulo de Cidadão Maranhense, jà que, nas-

cido em Manaus (AM) , Clãvis Pereira Ramos se ra-

dicou de-de criança nesse Estado do Nordeste Brasi-

leiro. Essa justiça, que os literatos desce importante 

Estado fizeram ao autor de " O N D E C A N T A O SÁ-

B I A " e " N O S S O C É U T E M M A I S E S T R E L A S " , 

e outras inúmeras obras de fino beletrismo. foi em 

solenidade publica nessa Capital, e coincidiu com a 

comemoração do 150° aniversário de Gonçalves Dias, 

nascido em 8 de agosto de 1823. 

O A C O N F B D E R A C I O N ESPIR1T1STA AR-

G E N T I N A , durante o mis de setembro último, deu 

continuidade ao seu programa de divulgação da filo-

sofia espirita, em sua seie social - Rua Sanchez de 

Bjstamante, 453 - Buenos Aires Os temas foram en-

tregues aos seguintes e*p03ftores: Lei de Causa Mo-

ral: César Bogo; Evolução Espiritual: Juan A. Duran-

te; Lei da Reencarnação: Luiz Di Crlstoforo Postlgllo-

nl. Resumo e conclusões a cargo do pensador Nata-

lio Ceccariai. 

O E M C O M E M O R A Ç Ã O a mais um aniversário 

de nascimento d ^ artista francano Alberto Ferrante, 

os diretores do Culto de Assistência que conserva seu 

nome lançaram a pedra fundamental da sede própria 

de mais essa casa de assistência social sob a égide 

espiritista. O pintor Alberto Perrante soube legar aos 

seus familiares es^a herança inestimável de amor cris-

tão. Assim, dona N-n*m Perrante e seus filhos se entre-

garam por duas décadas, ininterruptamente, a essa tarefa 

confortadora. Esteve presente ao ato o muito qneri io 

médium José Paulo Virgílio, de Pedro Leopoldo, e 

fizeram-se ouvir na solenidade do novo templo de 

caridade diversos oradores. Esse ato contou tambfm 

com a presença de inúmeras autoridades locais e re-

presentações sociais. 

O O C E N T R O " K A R D E destinado ás inves-

tigações psíquicas em lace do Espiritismo aplicado, 

sediado em New York (USA) , sob direção do jorna-

lista e escritor ]. Mar in , continua em suas habituais 

sessões de estudos, inspirados nas orientações do mé-

dium brasileiro Francisco Cândido Xavier. José Mario, 

por esforços próprios, edita o boletim mensal "Espi-

ritismo" e promoveu a 3 de outubro, na cidade 

de Nova Iorque, comemoração em homenagem à data 

natallcia do patrono de sua entidade, que é Al lan 

Kardec. 

O C O N C E i T O S - Escreve-nos nosso confrade 

O i v a l J o Campagaa, de Cedral, sobre a responsabili-

dade da h ira presente e o papel importante da me-

diun l lade na estrutura de nossas leis sociais. O esti-

mado companheiro é elemento d? direção do Centro 

Espirita "Amor e Caridade", de Cedral, e tem sido 

um obreiro de multa abaegação. 

O D E P A R T A M E N T O D E M O G I D A D E 3 - Sob 

presidê-icii do Diretor do Departamento de Mocldades 

Espiritas adesas » U . S E . realizou-se dia 25 deste 

mês de novembro, em Sáo Paulo, proveitoso encontro 

dos Conselhos Diretores das confraternativas de mo-

cidades espiritas, que se realizam anualmente nas qua-

tro reg'ó*s de nosso Estado. Isto para acerto de or-

ganograma desses movimentos, a se realizarem na 

chamada semana santa, de 11 a 14 de abril de 1974. 

Estiveram presentes a essa irrportante reunião os res-

ponsável* nela I V C O M E L E S P , I X C O M E N E S P e 

X V I I C O M E N O E S P . 

O C O M E T R I M - Alcançou seus esperados objeti-

vos, p i r êxito compensador, a X Concentração de 

Mocldades E ' p i n t a i do Triângulo Mineiro, realizada 

nos dias 1 - 2 - 3 e 4 deste mês de novembro, ten-

do como sede a próspera Uberaba. Seus participantes 

somaram mais uma vez as positivas parcelas de fra-

ternidade verdadeira para fazer desse movimento um 

aceno de realidade t esperança no selo dos moços es-

piritas O Cons . l ho Diretor da X C O M E T R I M está 

de parabéns pelo que conseguiu em favor d> divul-

gação da Doutr ina Con.soladora, quando teve a 

cob rtura la^stltuàv-l do dr. Jarbas Varanda - Pre-

sidente do Conselho Regional Espirita da Un ião Es-

pirita Mineira, no Setor Sul da Estado Montanhês. 

O E N C O N T R O D S E N T I D A D E S - O Cel. P. 

M Norberto Nlco lad , Diretor da Plaolficação do 

Consórcio de Assistência Social do Estado de São 

Paulo, está no firme propósito de promover um en-

contro coa) todas as entidades de assistência social 

de nosso Estado para um diálego e consultas de in-

teresses comuns a todas elas. Como se sab*, esse va-

loroso militar que está a serviço dessa planillcação, 

ao lado do Tte. Cel. Itaboral F. Silva, é um dos ele-

mentos de expressão nesse movimento. Em principio 

acertaram-se as primeiras Iniciativas para esse movi-

mento, que deverá ocorrer em maio de 1974. 

O C A M P O G R A N D E ( M T ) - A A . M . E. de 

Aquidauna, par Assembléia Geral, tem sua nova di-

retoria constituída com os seguintes companheiros: 

PRES. : Ul i .se* Costa Parla: V I C E : Gossle Restei 

Corrêa: SCRTS . : Manoel G . Silva e Orestes C. Mar-

ques; TSRS . : Dêclo Corrêa de Oliveira e Geraldo V . 

Coutinho; O R . : Ricardo Rodrigues; BfBL.: Jandira O . 

Coutinho; ZEL . : Elizabete C. Santos. C O N S E L H O : 

Deluilra R Oliveira, Emitia Dias Lima, Adélia Souza 

Figueiró, Plorlano Ferreira e Orestes Silva. 

A data de 15 de novembro etstá intimamente li-

gada á família espirita de Franca por dois aconteci-

mentos cronológicos! o a da fundação de " A N O V A 

E R A " , em 1927, e o da genetlicla de Alberto Perran-

te. Assim, na manhã desse dia teve lugar, na Vi la 

Esperança, o ato simbólico da pedra fundamental da 

nova sede do Culto de Assistência "Alberto Ferrante", 

de nossa cidade. Com a presença valiosa do prestati-

vo e querido companheiro José Paulo Virgíl io, de Pe-

dro Leopoldo, convidado especialmente para presidir 

ao programa organizado por essa unidade, Iniciou-se 

essa solenidade às 9 horas da referida data. Estive-

ram presentes Inúmeros amigos e parentes do saudo-

so pintor francano, patrono dessa associação de as-

sistência, e ali, em reunião ao ar livre, esse aconteci-

mento procurou sentir a presença do Alto em favor 

de mais esse esforço de significação caritativa. Da . 

Neném Perrante. a devotada companheira do saudo-

so Alberto Perrante, manilestou, com sua presença 

nesse ato, toda a confiança no êxito desse empreen-

dimento, sob a direção do seu filho Alberto Ferrante 

Pilho. 

Nessa oportunidade, fizeram-se ouvir diversos 

O C A E T A N O M E R O - Em PeS, área do grande 

São Paulo, terminou seu ciclo de útil existência esse 

valoroso companheiro, fundador e presidente por 

muitos anos da União Federativa Espirita Paulista. 

Foi ardoroso idealista; tornou-se um dos pioneiros da 

rádio-difusão no mela espirita, quando chegou a adqui-

rir o prefixo pata a Rád io Piratlninga, a primeira 

emissora dedicada exclusivamente à divulgação dos 

postulados da Doutrina Consoladora. Fundou também 

a revista " O R E V E L A D O R " e sempre incentivou os 

moços Independentes a unirem-se em torno do Evan-

gelho do Cristo. 

Expressivo e bondoso, radicou-se de tal maneira 

no Brasil que, dentro do seu autodidatismo, nem se 

lhe percebia o sotaque penlnsular de sua Pátria de 

origem. Caetano Mero deixa-nos um traço vivo de 

exemplo e uma lição a ser seguida pela bravura e 

desprendimento com que se houve sempre» na pri-

meira linha dos searelros sinceros. Aos seus famllla-

oes, nossa solidariedade cristã. 

oradores, quando o poeta Agenor Santiago nos ofe-

receu uma de suas costumeiras peças de oratória de 

muito brilhantismo e visão fraternais. O médium J. 

Paulo Virgílio, que tem sido estiitulo constante a es-

sa obra de benemerêncla, relatou ao9 presentes sua 

visão espiritual, quando antevlu para essa tarefa na 

Terra das Três Colinas, ampla Btlvidade em entrosa-

mento com o plano do Alto. Junto a esta festividade 

da pedra fundamental da nova sede do " C A A F " , de-

ram ato de presença, numa lição de solidariedade re-

ciproca, todos os filhos do casal Alberto Ferrante, 

como sejam: Rute, Édera, Emilia, Lourdes, Odete, 

Tereza, e o único varão da família - o Albertinho. 

Compareceu igualmente a essa festa de relevo extra-

ffsico a maioria dos netos do inspirado artista, bem 

como um sem número de companheiros esplritlstas e 

amigos de seus familiares. Nossas rogatlvas ao Se-

nhor a fim de que dê m cobertura de sua graça a 

mais esse empreendimento de amor Intransferível, 

cujo trabalho hâ-de erguer-se para cumpilr as predl-

ções de seu Evangelho na Terra do Cruzeiro. 

A. M . 

E D I T O R A L A K E = Cr$ 7,00 

Peça pelo Reembolso Postal - Franca - Cx . P„ 65 

Voce e nos 
Espíritos eternos, estantes hoje no ponto exato da evo-

lução para o qual nos preparamos, com os recursos tnais 

adequados à solução de nossos problemas e tarefas, segundo 

os compromissos que abraçamos, seja no campo do pro-

gresso necessária ou na esfera da provação retificadora. 

Achamo-nos com os melhores familiares e com os 

melhores companheiros que a lei do merecimento nos atribui. 

A vista disso, permaneçamos convencidos de que a 

base de nossa tranqüilidade reside na iategridade da cons-

ciência; compreendamos que todas as afeições problemas em 

nossa trilha de agora con tituem débitos de existências pas-

sadas que nos compete ressarcir, e q u e todas as facilidades 

que jà nos enriquecem a estrada são Instrumentos que o 
Senhor nos empresta, a fim de utilizarmos a vontade pró-

pria na construção de mais ampla felicidade porvindoura. 

e entendamos que a vida nos devolve aquilo que lhe damos. 

N a posse de semelhantes Instruções, valorizemos o 

tempo, para que o tempo nos valorize e permaneçamos em 

equilíbrio sem afetar aquilo que não somos, em matéria de 

elevação, conquanto reconhecendo a necessidade de aper-

feiçoar-nos sempre. 

Se erramos, estejamos decididos à corrlgenda, agindo 

com sinceridade e trabalhando fielmente para isso. 

Você e nós estejamos convencidos, diante da Provi-

dência Divina, de que possuímos infinitas possibilidades de 

reajuste, aprimoramento, ação e ascensão, e que depende 

tão-somente de nós melhorar ou agravar, Iluminar ou obs-

curecer as nossas situações e caminhos. 

André Luiz 

(Página recebida pelo médium Francisco C i nd i do 

Xavier). 

Natal de 1973 
Como acontece todos os anos, o Hospital 

Espirita "A l l an Kardec" , desta cidade, comemo-

rará o Nata l de Jesus com festividades várias, e 

todas elas dedicadas a seus internados, duas 

centenas de enfermos que, apesar de estarem 

longe do convívio de seus familares e da socie-

dade. poderão sentir em seu coração aquela ale-

gria e satisfação que todB a humanidade sente 

por ocasião das comemorações tributadas ao 

Enviado Divino. 

Para que o Hospital possa fazer essa Fei-

ta Natal ina a todos os seus hóspedes, está so-

licitando auxilio de todas as pessoas caridosas, 

não querendo, em absoluto, que ninguém se sa-

crifique. auxil iando cada um na medida do pos-

sível. Estão sendo distribuídas listas para anga-

riação de donativos entre pessoas amigas, e, 

desde já, que todos os colaboradores possam 

ter a retribuição de Jesus em multa paz e har-

monia, são os votos e agradecimentos que em 

nome do Hospital formulamos. 

José Russo — Gerente 

Você pode ser um nosso Represeotante! 
Estamos empenhados em nomear Represen-

tantes para o Jornal " A Nova Era " nas locali-

dades em que a inda não os há. 

Se você dispuser de um pouco de tempo e 

quiser colaborar cota a divulgação do Ideal es-

pirita, poderá representar o nosso Jornal e ha-

bllitar-se a uma compensadora comissão de 20% 

em cada assinatura de C r ) 10,00 que receber. 

Eacteva-noa à Caixa Postal, 65 • Franca (SP). 

Pedra simbólica da nova sede do Cul-
to de Assistência "Alberto Ferrante" 
- Uma data histórica - Solenidade na Vila Esperança de Franca -

André Luiz 


